
fometuron-meti1, cujo controle aos 90 DAA era de 88,3%, caindo pa 
ra 70% aos 180 DAA. Cench/iiu eckútaZiLó foi controlado (100%) por to 
dos os produtos até 180 DAA, exceto pelo diuron, na menor dosagem, 
cujo controle aos 90 DAA era de 83,3%, caindo para 63,3% aos 180
DAA. Para BAachZaAZa decumbene, diuron e bromacil, usados isolada 
mente nas suas menores dosagens, foram eficientes até os 90 DAA, 
com controle acima de 80%, sendo que o controle dos demais prod£ 
tos se prolongou até os 180 DAA (acima de 91% de eficiência). Pane 
cum maximum foi a espécie de mais difícil controle; hexazinone+bro 
macil + diuron e hexazinone isoladamente, ofereceram controle de 
100% até os 180 DAA, sendo assim os melhores tratamentos para o 
controle dessa planta daninha. Sulfometuron-meti1 e diuron + broma 
cil oferecem controle satisfatório (80%) até os 90 DAA, diuron e 
bromacil nas suas maiores dosagens ofereceram controle (80%) ate 60 
dias e os demais tratamentos não foram eficientes no controle des 
sa espécie. Provavelmente, dada as condições de precipitação dura£ 
te o período do ensaio, foram necessárias três capinas para que a 
testemunha capinada se igualasse aos melhores tratamentos. Nesse 
ensaio não se observou, visualmente, deslocamento lateral do prodjj 
to no solo, que prejudicasse a cultura vizinha, no caso, a soja 
(G£i/cZne mx).

240 EFEITO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM 

AREAS NAO AGRÍCOLAS: FERROVIAS, ACEROS DE CERCAS E TERRENOS 

BALDIOS. R. Victoria Filho*,  N.Y. Shimoyama**,  N.F.Ferreira**,
H. Portugal Junior e R. Portella Junior***.  *ESALQ/USP  - Piraci_ 
caba, SP. **Eng9s  AgrQs-ex-estagiãrios da área de Controle de 
Plantas Daninhas. ***Cyanamid  Química do Brasil Ltda.

A presença de plantas daninhas em áreas não agrícolas 
como ferrovias, aceros de cercas e terrenos baldios, acarretam pro 
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blemas que justificam a necessidade de controle. Assim, em aceros 
de cerca pelos problemas de disseminação de sementes e pela dissenn 
nação do fogo; nas ferrovias pelos problemas com os mourões e do£ 
mentes, e nos terrenos baldios pelos problemas de fogo e presença 
de animais peçonhentos. A presente pesquisa foi desenvolvida com 
o objetivo de estudar o comportamento de diversas dosagens do her 
bicida imazapyr em comparação com outros herbicidas jã registrados 
para uso em áreas não agrícolas. 0 delineamento estatístico adot£ 
do foi o de blocos ao acaso. Nos ensaios em ferrovias e aceros de 
cerca foram utilizados 10 tratamentos: imazapyr1 a 0,5; 1,0; 1,5; 
2,0 e 2,5 kg/ha; a mistura pronta2 de bromacil + diuron a 24,0 kg/ 
ha; tebuthiuron3 a 20,0 kg/ha; karbutilate1* a 20,0 kg/ha e karbut^ 
late + a mistura pronta6 de 2,4-D + picloran + triclopyr5 a 12,0 + 
0,83 + 0,45 + 0,90 kg/ha. No ensaio em terreno baldio foram utilj 
zados doze tratamentos: imazapyr a 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5 kg/ha; 
a mistura pronta de bromacil + diuron a 16,0 kg/ha; karbutilate a 
16,0 kg/ha; terbuthiuron a 16,0 kg/ha, glyphosate7 a 2,4 kg/ha; p£ 
raquat8 + surfatante a 0,6 kg/ha + 0,5 £/ha do p.c. e a mistura 
pronta de(2,4-D + picloran + triclopyr) + dalapon9 a 0,83 + 0,45 + 
0,9 + 8,0 kg/ha. A aplicação dos herbicidas em ferrovias, aceros de 
cercas e terrenos baldios foram realizadas nos dias 23/05/85, 14/ 
06/85 e 03/04/85, respectivamente. Nas condições da ferrovia o 
controle de todos os tratamentos, com exceção de imazapyr na dos£ 
gem mais baixa, apresentava bom controle ate os 190 dias após a 
aplicação devido ao período seco do inverno. Todavia, aos 240 dias 

as menores % de cobertura de plantas daninhas ficaram com a mistjj 
ra de bromacil + diuron; tebuthiuron; karbutilate e karbutilate + 
2 mistura pronta de (2,4-D + picloran + triclopyr). No ensaio de 
acero de cerca, devido a baixa precipitação pluviométrica no perío 
do, bons resultados eram ainda obtidos aos 370 dias após a aplica 
ção com todos os tratamentos, menos imazapyr na dosagem mais ba_i_ 
xa. Neste ensaio a maior infestação era de capim-colonião (Panécum 
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maxÁjnum). No ensaio em terreno baldio, as principais plantas dani 
nhas eram capim-colonião (Panccum maxÁjnum), grama-seda (Cynodon dac. 
tyíon), capim-favorito (R/iyncíiefZtAtwi -t0.4e.um), anileira (índigo f^eAa 
hduuta) e guanxuma (Sdda spp). Na avaliação realizada aos 230 
dias, os únicos tratamentos que apresentavam Tndices de controle
acima de 70% eram imazapyr a 2,5 kg/ha; tebuthiuron a 16,0 kg/ha 
e karbutilate a 16 kg/ha.

5Tandex 6Tozar
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241 AMPLIAÇAO DE SEGURANÇA NAS RODOVIAS: COMBATE A VEGETAÇÃO INFES 
TANTE NOS SISTEMAS SOB JURISDIÇÃO - DERSA. A.C. Gonçalves* *.
*Dersa-Desenvolvimento Rodoviário S/A-Itaim Bibi, SP.

0 revestimento vegetal cobre por volta de 75% da faixa 
, 2 

de domínio dos sistemas rodoviários - DERSA, isto e, 48.100.000 m , 
dos quais 10.500.000 corresponde ã área de conservação permanente. 
A segurança de tais sistemas esta a mercê de um revestimento veg£ 
tal bem implantado e adequadamente conservado. A principal dificuj_ 
dade para a conservação do revestimento vegetal é a presença da 
vegetação invasora, que competindo em espaço com a flora de reves_ 
timento, ocupa o seu lugar. Dotada de porte mais avantajado, as 
plantas daninhas se alojam em torno de elementos de segurança rodei 
viária (balizadores, defensas, placas de sinalização, "cal-boxes" , 
etc) e impedem sua perfeita visibilidade, causando transtornos ao 
fluxo viário. A presença densa da flora invasora junto a faixa de 
acostamento, funciona ainda como anteparo ã pronta drenagem das 
água pluviais, que permanecendo sobre a pista de rolamento coloca 
em risco a segurança do usuário. Outras vezes, as plantas daninhas, 
sendo vigorosas e dotadas de potente sistema radicular, podem rom


